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Componentes de produção e produtividade de arroz híbrido de 
sequeiro comparado a três cultivares convencionais

Production and productivity components of hybrid rice dry compared to conventional 
three cultivars
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e Cambará nos municípios de Vilhena e Cerejeiras-RO. O delineamento experimental utilizado foi 
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de 2009, sendo um na Fazenda Experimental da Faculdade da Amazônia, no município de Vilhena-RO, 
localizada a uma latitude S 12º44’26” e a uma longitude 60º08’45” W, e o outro, também em Campo 
experimental da Faculdade da Amazônia no município de Cerejeiras-RO localizadoS 13°11’19.6”  de 
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Abstract

This research aimed to evaluate the yield and productivity of Ecco rainfed compared to conventional 
cultivars BRS Primavera, BRS Sertanejaand Cambará in Vilhena and Cerejeiras cities, Rondonia state. 
The experiment was completely conducted in random with four replications. The experiments were 
conducted in November, 2009, one in the Experimental Farm at Faculdade da Amazônia, in Vilhena 
city, Rondonia state, located at latitude S 12°44’26” and longitude W 60°08’45”, and the other at the 
Experimental Field of Faculdade da Amazônia in Cerejeiras-RO, located at S 13°11’19,6” latitude and W 
060°51’43,9” longitude. The variables were: tillering, number of whole grains and chochos per panicle, 
1000 grain weight, yield in bags of 60 kg per hectare and yield of whole grains. The hybrid cultivar 
Ecco is the most suitable for cultivation in the two regions, because it showed better tillering, greater 
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regions, besides a high yield of whole grains in relation to other cultivars.
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Introdução
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de baixa renda, onde o arroz como o alimen-
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alimentar nacional e gera emprego e renda 
para os pobres. A Ásia produz e consome 
90% de todo o arroz do mundo. Até 2030, o 
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nos trabalho, menos água e menos pesticidas, 
e deve ser sustentável. Aumentar o potencial 
de rendimento de variedades de arroz é con-
siderado uma importante estratégia para 
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de arroz híbrido poderia aumentar os ren-
dimentos de arroz na China em 15-20%. O 
cultivo de arroz híbrido é agora usado extensi-
vamente na China. Atualmente, há 17 progra-
mas nacionais envolvidos no desenvolvimento 
de híbridos de arroz: Bangladesh, Brasil, 
Colômbia, Egito, Índia, Indonésia, Coréia do 
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hectare (FAO, 2006). De acordo com dados 
da Fao (2006), na safra de 2001/2002, foram 
semeados cerca de 800 mil hectares de arroz 
híbrido em Bangladesh, Índia, Indonésia, 
~X
��
�!��	�	�	�
����_	�����̂ ����
��	!��))/�#

|
�
������
	��
��
����"���������
�
��
�
�
����������	����������
��H��
�"������
variedades de arroz, incluindo o arroz híbri-
do. A semente de arroz híbrido insere-se no 
mercado de sementes como uma ferramenta 
a mais para viabilizar a orizicultura, além 
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nova realidade (Levien, 2000).
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cultura, Pecuária e Abastecimento, espera 
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No Brasil, as lavouras de híbridos de ar-
roz irrigado, ocuparam na safra 2004/2005 
cerca de duas mil hectares, já na safra 
2005/2006 a área plantada nos Estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul ocupam 
cerca de seis mil hectares. O crescimento da 
área cultivada com híbrido está diretamente 
relacionado ao seu desempenho de produtivi-
dade, na safra passada, uma das variedades 
comerciais utilizadas chegou a render 15,2 
toneladas por hectare (Luzzard, 2005). 
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obtido grandes produtividades com o plantio 
de arroz híbrido, no Mato Grosso os produ-
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tecnologia, em Rondônia alguns experimentos 
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porém ainda existem poucos dados a respeito 
do cultivo de arroz híbrido neste Estado.
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Ecco comparado as cultivares convencionais 
BRS Primavera, BRS Sertaneja e Cambará 
nos municípios de Vilhena e Cerejeiras-RO.
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Materiais e métodos
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de novembro de 2009, sendo um na Fazenda 
Experimental da Faculdade da Amazônia, 
no município de Vilhena-RO, localizada a 
uma latitude S 12º44’26” e a uma longitu-
de 60º08’45” W, estando a uma altitude de 
612 metros e o outro, também em Campo 
experimental da Faculdade da Amazônia no 
município de Cerejeiras-RO localizado a uma 
altitude de 257, 8 m, S 13°11’19.6”  de latitude 
e W 060°51’43,9” de longitude.

O delineamento experimental utilizado foi 
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Para a colheita descartou-se as duas linhas da 
bordadura e 0,5 de cada extremidade da par-
cela. A densidade de semeadura utilizada foi 
de 80 kg ha-1para as cultivares convencionais 
(BRS Primavera, BRS Sertaneja e Cambará) e 
de 40 kg ha-1para a cultivar hibrido Ecco. 
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por bases para 50%.

Os tratos culturais realizados nos expe-
rimentos foram os indicados para o cultivo de 
arroz de terras altas. A colheita foi realizada 
a 15% de umidade e a produtividade foi cor-
rigida para 13% de umidade.
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chochos foram colhidos dez cachos alea-
toriamente de cada parcela. Para o peso 
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cerejeiras utilizando-se uma amostra de 
cada parcela.

As variáveis estudadas tiveram seus 
dados submetidos à análise de variância e 
as médias, comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. Para a análise da 
variância foi utilizado o programa ASSISTAT 
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���	����	�
��������
�����
Campina grande (Professor Dr. Francisco de 
Assis Santos e Silva).

Resultados e discussões
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nicípios (Tabelas 1 e 2), porém em vilhena, 
o cultivar híbrido ecco, apesar de ter obtido 
um bom desempenho, se destacou apenas da 
brs sertaneja; já em cerejeiras, este cultivar 
se destacou de todos os outros, chegando 

Tabela 2#�|
�
�������	�
������	�
������������	���	����|�����	�
���$#

pH(CaCl2)
P K Ca Mg Al H CTC Mat. Org. Sat. Por bases V(%)

mg/dm3 Cmolc/dm3 g/dm3

4,4 5,2 32 1,0 0,4 0,4 4,2 6,0 24,1 24,6

Tabela 1#�|
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������������	���	����_	����
��$#

pH(CaCl2)
P K Ca Mg Al H CTC Mat. Org. Sat. Por bases V(%)

mg/dm3 Cmolc/dm3 g/dm3

5,2 2,3 20 1,6 1,1 0,0 2,8 5,6 20,6 49,5

COMPONENTES DE PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE DE ARROZ HÍBRIDO DE SEQUEIRO COMPARADO A TRÊS CULTIVARES CONVENCIONAIS
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ecco, brs primavera e cambará obtiveram me-
lhores resultados no município de cerejeiras 
(Figura 1).

O cultivar híbrido ecco se destacou com 
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(Figura 3) nos dois municípios se diferencian-
do estatisticamente da cultivar cambará em 
vilhena e de todos os cultivares em cerejeiras 
(Tabela 4). Este cultivar demonstrou maior 
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e Cerejeiras-RO.
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por panícula, o cultivar híbrido ecco obteve 
menor desempenho nos dois municípios (Fi-
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cultivares. em vilhena, o cultivar cambará 
obteve melhores resultados, mas diferenciou 
se estaticamente apenas do cultivar ecco 
(Tabela 3). em cerejeiras a brs primavera foi 
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municípios de Vilhena e Cerejeiras-RO.

Tabela 3#�_
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Cultivares P GI/P GC/P P(1000) PS/Ha

Ecco 141 a 90.9 b 13.37 b 29.31 a 77.19 a                        

BRS Primavera 88.5 ab 112.82 a 15.37ab 24.66ab 58.06 a
BRS Sertaneja 88 b 103.55 ab 19.27ab 29.27 a                        63.4 a                        
Cambará 95.5 ab 115.42 a 20.9 a 22.26 b                       59.64 a                        

Teste F 4.07 * 5.16 * 4.29 * 7.08 ** 2.46ns

DMS(Tukey5%) 52.88 20.5 7.02 5.53 23.29

CV (%) 24.39 9.24 19.39 9.98  17.18
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de 5% de probabilidade.
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(Tabela 4).
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Os cultivares ecco e brs sertaneja ob-
tiveram os melhores resultados no peso de 
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cultivar cambará.em cerejeiras, os cultivares 
ecco e brs sertaneja também obtiveram os 

melhores resultados, se diferenciando estatis-
ticamente apenas do cultivar brs primavera 
(Tabela 4).
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no município de vilhena (Tabela 3), porém o 
cultivar ecco obteve o melhor resultado em re-
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primavera. segundo alcochete (2005), o des-
envolvimento de híbridos de arroz representa 
��
�����������	�����������������	�	�
���
desta cultura por proporcionar acréscimos em 
torno de 20% na produtividade das lavouras 
e permitir baixar a densidade de semeadura.
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Tabela 4#� _
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de Cerejeiras-RO.

Cultivares P GI/P GC/P P(1000) RGI (%) PS/Ha

Ecco 169 a 102.5 a 6.82 c                      27.72 a                        65.5 a                        111.15 a                        

BRS Primavera 109 b 146.5 a 21.77 b                       20.99 b                       50.5 c 77.42 b                       
BRS Sertaneja 87 b 130.75 a 31.67 a                        26.49 a 53.0 b 79.16 b                       
Cambará 109 b 137.52 a 17.25 b                       23.09ab 50.75 c 76.22 b                       

Teste F 9.413 ** 2.5471 ns 21.02 ** 5.8* 278.9 ** 15.72 **

DMS(Tukey 5%) 48.22 50.02 9.45 5.38 1.79 17.81

CV (%) 19.38 18.42 23.21 10.43 1.55 9.86
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de 5% de probabilidade.
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Vilhena e Cerejeiras-RO.
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Figura 5. �������
��������������
	�
����������L��
�����������	�
������������
���
�����������	�
���#��
��������
�
para a direita: Ecco, BRS Primavera, BRS Sertaneja e Cambará.
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Figura 6. Médias da produtividade em sacas por hectare nos 
municípios de Vilhena e Cerejeiras-RO.

Figura 7#� ~Q�	
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município de Cerejeiras.
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Em cerejeiras, o cultivar ecco se dife-
����	�����
�	��	�
�������
����'������	�
����
convencionais (Tabela 4), obtendo uma produ-
�	�	�
���=/!*]��
	������
�����	�
���
��
�J#�
essa alta produtividade se deve principal-
������
��
	�����L��
�����̂ �	H��
��;���/�
��
��
��
	���L�	'��	
�������	��������
H�������
��Q��
��
	���������;)))�H����
obtidos por este cultivar (Figura 4). Segundo 
a conab (2009), a produtividade média de 
rondônia na safra 2007/2008 foi de 33,75 sa-
cas por hectare, sendo assim, o cultivar ecco 
��������
������	�	�
�����?!>>]��
	������
a média do estado nesta safra.

�� 
�J�	��� �
� �
�	���	
� ������ ���� �
híbrido se destacou estatisticamente das ou-
��
������	�
������
���
�����	��������H����
inteiros (Tabela 4). Este cultivar obteve um 
�����������?!\)]������� ���� 
� ����	�
��
������	�
���
�����&	�
�����������������
������
�� �� ����	����� ��� H���� 	���	���
(Figura 7).Este desempenho da cultivar brs 
primavera esta de acordo com soares et al. 
^�));�� ���������� ���==� ���
	���Q�	
����
/�]�������	��������H���� 	���	�������
�
cultivar.

Conclusões

Todas as cultivares apresentaram melhor 
desempenho no município de cerejeiras.

O cultivar híbrido ecco é o mais indicado 
�
�
������	���
����
����H	"��!��	��
������-
��� ������ ���L��
����!� �
	�� �L�	'��	
�
������	��������H���!��
	���������;)))�
H�����������������������
	�������	�	-
dade nos dois municípios, além de um alto 
����	��������H����	���	���������
���
��
outros cultivares.
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